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Venda da SAF

Jair recuperado

Paralelamente à incômoda 
situação em campo, o Vasco se 
movimenta nos bastidores para 
concluir a venda de sua SAF. Nes-
ta quarta (15), a 4ª Vara Empre-
sarial do Rio de Janeiro publicou 
o edital para a alienação judicial 
para a venda de 90% da SAF 
Cruzmaltina. A Almirante Partici-
pações e Empreendimentos S.A. 
aparece como investidor âncora.

O camisa 8 da Colina está 
completamente recuperado da 
lesão multiligamentar sofrida no 
joelho direito, sofrida em partida 
contra o Sport, em setembro de 
2025. O volante tinha contrato até 
junho deste ano, mas renovou até 
dezembro de 2026 e pode ser um 
“reforço caseiro” para o Cruz-
maltino, que vem enfrentando 
dificuldades para contratar.
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Lionel Messi chega a oito gols e quatro assistências na Copa
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Vasco x Vitória

Preferência 

Botafogo x Santos

Transfer Ban

A Copa do Mundo sequer chegou 
ao fim e o Campeonato Brasileiro 
está de volta. Nesta quinta (16), 
o Vasco enfrenta o Vitória no 
Barradão. O jogo marcará a es-
treia do técnico português Pedro 
Emanuel, que assumiu o cargo 
de Renato Gaúcho, demitido 
durante a parada para a Copa. O 
jogo terá início às 19h30 e terá a 
volta do volante Jair ao Vasco.

O grupo é chefiado por Marcos 
Lamacchia, que vem demons-
trando interesse na compra da 
SAF do Vasco há meses. O acordo 
prevê compra no valor de R$ 650 
milhões e a operação deve ser 
fechada até setembro de 2026. O 
edital, porém, não garante a venda 
para Lamacchia. Ele tem a opção, 
no entanto, de igualar ou superar 
qualquer outra proposta que pos-
sa aparecer nos próximos meses.

Quem também volta a jogar nes-
ta quinta é o Botafogo. O Glorioso 
recebe o Santos no Estádio Nilton 
Santos a partir das 19h30. A boa 
notícia é que Neymar, o camisa 
10 santista, ainda está de férias 
nos Estados Unidos e não jogará. 
Por outro lado, o Botafogo não 
contará com Danilo, que só deve 
voltar na próxima semana.

Em meio a uma gravíssima 
crise financeira, o Botafogo teve 
seus últimos dois transfer ban 
suspensos pela FIFA, por conta 
do processo de recuperação 
judicial. Com isso, após três 
meses, o Glorioso poderá voltar 
a contratar e inscrever jogadores 
para a temporada. A janela de 
transferências abre na próxima 
segunda-feira (20).

Messi ultrapassa Mbappé na briga 
pela Chuteira de Ouro do Mundial
A vitória da Argentina sobre a Inglaterra nesta quarta (15) fez 
com que Lionel Messi ultrapassasse Kylian Mbappé na briga 
pela Chuteira de Ouro de 2026. O prêmio é dado ao artilheiro 
do torneio. Os camisas 10 de França e Argentina estavam 
empatados no número de gols marcados. 8, cada. No entanto, 
mesmo que nenhum dos dois tenha feito gols nas semifinais, 
com as duas assistências registradas na vitória sobre a Ingla-
terra, Messi disparou na frente do adversário francês. Isso 
porque o primeiro critério de desempate da Chuteira de Ouro 
são as assistências. Nesta Copa, Messi tem quatro assistências, 
enquanto Mbappé tem três. A Chuteira de Ouro ainda pode 
mudar de pés, por assim dizer. Isso porque Messi e Mbappé 
voltarão a campo neste fim de semana. O francês na disputa 
pelo terceiro lugar, o argentino na briga pelo título.

Argentina supera o Brasil em finais disputadas

Lista de bicampeões pode aumentar

Maracanazzo não é considerado uma final

Quando entrar em campo para enfrentar a Espanha, a Ar-
gentina deixará o Brasil oficialmente para trás no ranking 
de seleções com mais finais de Copa do Mundo disputadas. 
O Brasil chegou a seis e venceu cinco, o melhor aproveita-
mento do ranking. Em 2026, a Argentina chega a sua sexta 
final, tendo vencido três até o momento. No ranking, ela só 
fica atrás da Alemanha, que chegou a sete finalíssimas em 
sua história, tendo vencido quatro delas.

Em 96 anos de Copa do Mundo, 471 jogadores foram campeões. 
Desse número, apenas 21 atletas foram bicampeões do mundo. 
Desses, só Pelé foi tricampeão. Dos 21 bicampeões, 16 são brasi-
leiros. Caso a Argentina vença esta Copa, 17 jogadores remanes-
centes do ‘Tri’ no Qatar se juntarão aos bicampeões. A Argentina 
pode superar o Brasil também nessa estatística, com 18 bicam-
peões, já que Daniel Passarella ergueu a taça em 1978 e 1986.

Se o Brasil é pentacampeão, mas foi vice para o Uruguai 
(1950) e para a França (1998), ele chegou a sete finais, certo? 
Não para a FIFA. Isso porque a Copa do Mundo de 1950, 
disputada no Brasil, não foi decidida em uma final, mas em 
um quadrangular disputado por Brasil, Uruguai, Suécia e 
Espanha. Por isso, o ‘Maracanazzo’não é considerado uma 
final pela entidade máxima do futebol. No ranking de finais, 
o Brasil está em terceiro, empatado com a Itália, que também 
disputou seis finais em sua história.
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Argentina pode superar o Brasil em diversas estatísticas
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Inglaterra se 
acovarda, leva a 
virada e Argentina 
vai à finalíssima

O Argentina x Inglaterra desta 
Copa do Mundo já nasceu clás-
sico. Carregado de rivalidade, o 
segundo duelo das semifinais do 
Mundial 2026 teve de ser apa-
ziguado pelo técnico argentino, 
Lionel Scaloni, que pediu aos tor-
cedores e imprensa que não ten-
tassem transformar a partida em 
algo para além do futebol.

Porém, em campo, o que se viu 
foi um início de jogo extremamen-
te nervoso. Se Lionel Messi queria 
fazer bonito em sua última Copa 
do Mundo, a Inglaterra de Kane, 
Bellingham e cia. tinham o sonho 
de voltar a uma final de Mundial 
pela primeira vez desde 1966. Isso 
resultou em uma série de entradas 
desleais nos minutos iniciais do 
jogo, que praticamente não foram 
repreendidas pela péssima arbitra-
gem do marroquino Ismail Elfath. 
A falta de cartões amarelos permi-
tiu um começo de jogo de pouca 
inspiração e muita confusão.

A Inglaterra, no entanto, saiu 
jogando melhor na fase inicial. A 
Argentina, meio receosa, apelava 
mais para as faltas para tentar 
impedir as subidas britânicas. Na 
prática, a escolha de Scaloni de 
começar a partida com o meio-
-campista Rodrigo De Paul no 
banco não foi muito boa.

O time argentino sentiu a falta 
de seu maestro, apesar de ter ga-
nho mais velocidade. Em resumo, 
o primeiro tempo foi horrível. 
Muita porrada e pouco futebol.

Na volta para o segundo 
tempo, a Inglaterra seguiu pres-
sionando até abrir o placar, aos 
9, com Gordon. Então, com a 
vantagem no marcador, o téc-

nico Thomas Tuchel adotou um 
esquema de jogo extremamen-
te covarde, abrindo mão de jo-
gar para apostar num esquema 
100% defensivo.

Era tudo que a Argentina que-
ria. No mata-mata, todas as vezes 
que o adversário saiu em vanta-
gem e recuou, Messi e companhia 
pressionaram até chegar à vira-
da. E aqui não foi diferente.

Enquanto Tuchel apostou em 
cinco zagueiros, a Argentina le-
vou a campo De Paul e Lautaro 
Martínez, adotando um esquema 
muito ofensivo. Dos 10 minutos 
do segundo tempo até o apito fi-
nal, só deu Argentina.

Em meio a milagres do goleiro 
Pickford e intervenções da trave, 
parecia questão de tempo para 
o gol argentino. Até que, aos 40 
do segundo tempo, Messi passou 
para Enzo Fernández acertar um 
balaço de fora da área. Tudo igual 
em Atlanta.

Seis minutos depois, Messi 
cruzou na segunda trave e encon-
trou Lautaro Martínez sem mar-
cação. Ele cabeceou para o fundo 
das redes e confirmou a virada. 
Argentina 2, Inglaterra 1 e vaga 
na terceira final nas últimas qua-
tro Copas do Mundo confirmada.

A única seleção que havia 
conseguido tal feito até esta quar-
ta (15) era o Brasil de Pelé, que 
esteve em três finais entre 1958 
e 1970.

A covardia de Tuchel foi pu-
nida com uma virada vexatória 
para o futebol inglês e históri-
ca para a escola argentina, que 
agora enfrentará a Espanha na 
grande final da Copa do Mundo, 
neste domingo (19), no MetLife 
Stadium, em Nova Jersey.

Argentina repete feito do Brasil de Pelé 
de jogar três finais em quatro Copas
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Por Pedro Sobreiro

Enzo Fernández 
empatou o jogo 
para a Argentina 
com um golaço de 
fora da área


